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ILUMINEMOS O SANTÜAEIO

"Pois nós somos um santuário do
Deus vivo." — Paulo. (11 CorIntios,
6:16.)

O esforço individual estabelece a necessária
diferenciação entre as criaturas, mas a distribui
ção das oportunidades divinas é sempre a mesma
para todos.

Indiscriminadamente, todas as pessoas rece
bem possibilidades idênticas de crescimento men
tal e elevação ao campo superior da vida.

Todos somos, pois, consoante a sentença de
Paulo, santuários do Deus vivo. Apesar disso,
inúmeras pessoas se declaram afastadas da luz
eterna, deserdadas da fé. Enquanto dispõem da
saúde e do tesouro das possibilidades humanas,
fazem anedotário leve e irônico. Ao apagar das
luzes terrestres, porém, inabilitados à movimen
tação no campo da fantasia, revoltam-se contra a
Divindade e precipitam-se em abismo de desespe
ro. São compeinheiros invigilantes que ocuparam
o santuário do espírito com material inadequa
do. Absorvidos pelas perocupacões imediatistas
da esfera inferior, transformaram esperanças em
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em 'anatism?cego^ásp1rac~^^^^ confianga
resses da zom m^^Ea
pura do Se^or, ̂  santuário^-^f^^^ delicada e
criatura, obcecada pelas ^"^ndo a
perde a faculdade de escuCFní
vidos e a sublime advertSda E
teiras espessas de ■' fron-
ciosa afligão E Lucr» 1 e de vi-
encamado na Terra de rfco"d°4 de Deuse reaiizagões traJióZs ZÍVfT
mendigo de luz e paz, na VSce e
orientando°e°diri^d'o^m^^^^'^° ® amando,prossegue sempre cheo^am ^ surdez
bas renovadoras ' do Hof>.i tempo as bom-
mente desviada e ob^nn ' eonvidando a
lores que iS sL nr^ ^ descoberta dos va-
santuáU de si mesm S /^^^^^do-a nome com a DivindadT reencontro subU-
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